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OR inícia- 
tiva do Se- 
cretariado 

Nacional da Infor- 
mação, Cultura Po- 
pular e Turismó, a 
Imprensa regional 
do norte, reunir-se-á 

nos dias 9, 10 e 11 de Março, 

em Lisboa, para atratar dos 

problemas tmais instantes» que 

atormentam esta parte do jor- 
nalismo português. 

Esta iniciativa veio muito a 

propósito e não deixamos de 

lhe render, calorosamente, os 

nossos louvores. 
Já é por demais sabido o 

que representa de sacrifício e 

de luta — luta tão sempre in- 

grata — a missão de dirigir um 

jornal, nos meios a que ele 

está condenado a viver. 

Um jornal regionalista, um 

jornal local, tem que debruçar- 
-se, antes de tudo, para Os pro- 

blemas que preocupam justa- 

mente essa região. Ele não 

poderá, deste modo, interessar 

outros leitores, que estão para 

Tora deste âmbito e tem que, 

confinar - se, portanto, ao pú- 

blico dessa esfera. 
Quantos jornais, cheios de 

belos ideais, plenos de vigor, 

dispostos a combater ardoro- 

samente, se têm levantado pa- 

ra murchar daí a tão pouco 

tempo! Não é pela má cola: 

boração, não é pelo mau aspe- 

cto gráfico, não é pela falta de 

material para «se encher O 

jornal»... A primeira causa 

está na falta dum público ledor 

  

Os problemas da — 

morensa Regional 
— 095.41 — 

  

e compreensivo, porque é nesta 

parte onde esse público prática- 

mente não existe, absorvido 

pelos trabalhos da terra, quan- 

tas vezes sem cultura suficiente 

para poder lér e compreender 
o que vai nas colunas do. papel. | 

Outro escolho que se ergue, 

como dique a impedir o cami- 

nho desta parte do jornalismo 

é a rádio, que apareceu a edi- 

  

O Rio Vou- | 

ga oferece- 
-nos inúme- 
ras paisa- 

gens como 
esta. 

Foto e zinco- 
gravura de Ruy 
Dias Ferreira.   

[e dias 17, 18 e 19 de Julho, vai 
a maravilhosa e incomparável Pista 

m— de Cacia ser, mais uma vez, o cená- 

=> rio emoidurado de verdura à som- 

bra do qual serão disputados os Campeona- 

tos Nacionais de Remo de 1959. 

Tínhamos razão quando, há anos, sugeri- 

mos a utilização do Rio Novo do Príncipe 

como Pista Nacional de Remo. E, mau gra- 

do as fantasias de um senhor da Capital, que 

pretendia que fossem gastos 40 mil contos, 

de um capital que não era seu, na «constru- 

ção» de uma pista de remo no Vale do Jamor, 

os Campeonatos continuam a ser discutidos 

na melhor Pista do País. E ainda bem. 
Portugal, não é só Lisboa, e cá pelo Norte 

meme 

  

ficar a sua colónia para ter de 

vencer também o seu imposto, 

não permitindo ao rural que 

se esbanja mais em quotas, 

porquanto já se sabe muito 

bem, com que dificuldades ele 

também arrosta. Além de que 

há sempre locutores e fadistas 

Conclui na 2.º página 

  

EGUNDO as 
notícias que 

facto de não 

nas de famílias, 

A Pista do Rio Novo do Principe 
também nos cabe o direito 

de praticar Desporto. Parece 
que neste ponto todos esta- 
mos de acordo. 

O que não se compreende, 

é que haja alguém que pro- 
ponha e muita gente que   

foram divulgadas as Festas do Milenário e Centenário 

de Aveiro terão o seu maior luzimento no período que decorre 

de meados de Junhoa meados de Julho. 

Haverá; certamente, motivos que determinaram a escolha 

desta época para a celebração das comemorações. Ouvimos, 

porém, vários comerciantes manifestarem a sua estranheza pelo 

ter sido escolhido um período em que não houves- 

sem qualquer actividades escolares e fosse possivel, assim, 

esperar um mutor número de visitantes, 

Com efeito, aquela é precisamente a época de exames e por 

reconhecermos justiça nesta observação permitimo - nos sugerir 

que o referido periodo fosse alargado até ao fim de Agosto, 

tornando viável a deslocação a Aveiro de mais algumas cente- 

aplauda a ideia de se gastar 

As Festas de Aveiro e 0 Turismo 
ES TETAS) Stress ora e 

  
  

val movimental-se Mais UMa V6Z 
tão astronómica quantia numa 

obra que não tem outro inte- 

resse para além da prática de 

um desporto, e não haja quem 

sugira a utilização dos 40 mil 
contos numa obra de enverga- 
dura, como seja a defesa dos 

campos marginais do Rio Vou- 

ga, com a gonstrução de mu- 
ralhas e comportas. 

Quando apresentamos a 

ideia da Pista de Cacia, apre- 
sentamos conjuntamente a su- 
gestão da regularização das 
margens do Rio Vouga. Fei- 

tas estas obras, a Pista estava 
feita, Queremos dizer com 

isto que não se gastaria di- 

nheiro na Pista, mas sim nu- 

ma obra de interesse nacional. 
O asstinto, porém, foi apre- 

sentado às entidades superio- 

res de maneira diferente. Em 

  

por Sucena Pinto 
  

lugar de se pedirem as obras 
de que o Rio Vouga tanto 
carece, pediu-se a Pista, com 

um orçamento, se não estou 

em erro, de cerca de 1.000 
contos. Houve medo de se 
pedir muito dinheiro ! 

Para ajudar a complicar 
mais-as coisas, surge a Câma- 
ra Municipal de Aveiro a mu- 
nicipalizar a Pista. E, aqui, é 
que começamos a entender 
ainda menos a resolução de 
tão magno problema. Sim, 
porque continuamos na nossa. 
O problema não é a Pista, 
mas sim o desassoreamento 
do Rio Vouga e a regulariza- 
ção das suas margens. 

O que pretendeu a Câmara 
ao municipalizar a Pista? Será 

(Conciui na 2.º página)   agem Og tradicionais Cortejos de Pastorinhas 
— neiro, reali. E————————   

Procurando-O 

    
zam-se nesta região mui- 

tos cortejos de oferendes a É vor 

das igrejas e capelas das povia- 

ções, para conservação ou «petre- 

chamento ds utensíliis e insíguias 

religiosas das templos locuts. 

Esses cort-jos foram cogami- 

mados de Pastorinhas, em «b>-     

E
I
A
,
 

Am aspecto do último cortejo de Pastorinhas da Quintã do Loureiro 

(Gravura gentilmente cedida pelo «Diário Niustrados, de Lisboa) 

diência à comemoração do nasci- 

mento do Menino Jesus e porque 

deles faz perte a gente da lavou- 

ra, contribuindo na sue máxima 

força e v ntade, 

São tão car cterísticos estes 

cortej s que nesta freguesia, em 

Angeja, em Loure e na Quinta 

do Gato, lhe introduzem a repre- 

sentação dos Reis Magos, com 

hábitos e vestes próprios, o que 

maior realce, mais entusiasmo e 

concorrência capta na simpatia 
do público. 

Responsabilidade de Eugénio de Costa Morgado 

As doutrinas materialistas são incompatíveis 

com a moral e subversivas da ordem social 

No folclore que se lhes impri- 

me, em todos os pormenores, são 

de grande apreço propagandístis 

co os trajes e costumes antiqua- 

dos da nossa gente, os cânticos 

adequados e as orquestras que 

neles colaboram entre hosanas e 

glórias ao Deus-«Menino, 
Realizaram-se destes cortejos 

no Paço, em Mataduços, em Es- 

gueira, em Aveiro, em Cacia, em 

Angeja, em Frossos, em Loure, 

em Teboeira e últimamenie, a te- 

char a quadra, no lugar da Quintã 

à do Loureiro, desta freguesia. 
Tendo em vista o engrandeci- 

mento do património religioso e 

havendo-se obtido excelentes re- 

sultados, a nossa gente acorre e 

contribui, de mãos abertas, para 

estes cortejos, imprimindo - lhes 
o pitoresco e atractivo costume 

regional, como soberba lição de 
té que se transmite há mais de 
30.anos e perdurará através das 
gerações, 

Se, conforme pretendem os materialistas, o pensamento 

fosse segregado pelo cérebro, como a bílis o é pelo fígado, 

seguir -se-ia que, morto o corpo, a inteligência do homem 

e todas as suas qualidades morais recairiam no nada; que os 

nossos parentes, os amigos e todos quantos houvessem tido 

a nossa afeição estariam irremissivelmente perdidos; que o 

homem de génio careceria de mérito, pois que somente ao 

acaso da sua organização seria devedor das faculdades trans- 

cendentes que revela; que entre o imbecil e o sábio apenas 

haveria a diferença de mais ou menos substância cerebral, 

As consequências dessa doutrina seriam que, nada poden- 

do esperar pata depuis desta vida, nenhum interesse teria o 

homem em fazer o bem; que muito natural seria procurasse 

ele a maior soma possível de gozos, mesmo à custa dos ou- 

tros; que o sentimento mais racional seria o egoísmo; que 

aquele que fosse persistentemente desgraçado na Terra, nada 

de melhor teria a fazer, do que se matar, porquanto, destinado 

a mergulhar no nada, isso não lhe seria nem pior, nem melhor, 

ao passo que de tal forma abreviaria seus sofrimentos, 

A doutrina materialista é, pois, a sanção do egoísmo, ori- 

gem de todos os vícios; a negição da caridade — origem de 

todas as virtudes e base da ordem social—e seria ainda a jus- 

tificação do suicídio. 

Cacis, 26 de Janeiro de 1959.     
 



  

28 - 2 « 1959 = 2.º Página 
  

  

  

A melhor e mais moderna 

A Imprensa Regional 
eosS.NiI 

Conclusão da 1.º página 

para entreter a curiosidade de 

Garteira Elegante 
  

Fazem anos: semprego de Castelo de Paiva, e 

Hoje, dia 28 de Fevereiro, a 
do País. 

tutografias de crianças e no 
A única Casa especializada em : 

Fotografia J. Ramos | 

notícias ou de cultura da capa- | menina Maria Luisa Calado e sua 
icidade intelectual de quase to- irmã menina Maria Alzira Celado | 
Idos os seus ouvintes destes em 1 de Março, colhem mais uma 

ide sua esposa sr, Matia do Ceu 
Marques da Fonseca, 

-—Em 5, 0 sr. Manuel da Silva 
Samartinho Júnior, 28 anos, filho 

fabrico de esmaltes. 

  

a máxima perfeição. 

PEIXINHO, 108 
Telefone 268 

— AVEIRO —   
Executa todo o género de 
trabalhos fotográficos, com 

AVENIDA DR. LOURENÇO 

  

  
  

Por Aveiro 

Pela Câmara Municipal 

Urbanização da Cidade 
nas zonas da Escola Indus- 
trial e do Museu Regional 
A” Câmara Municipal foi co- 

municado em 23 do corrente que 
» Sr. Ministro das Obras Públi- 
cas havia despachado aprovando 
o prejecto de urbanização da 
Avenida Salazar para os lados 
da Escola Industrial e da via fér- 
rea, bem como o projecto de ur- 
banização à volta do Museu Re- 
gional que compreende o pro- 
Jongamento daquela avenida até 
à Rua de Santa Joana, a abertura 
da Ru» Nova do Museu nas tra- 
zeiras dos quintais da Rua dos 
Combatentes da Grande Querra 
* o ajardinamento da cerca actual 
do Museu e do terreno onde se 
encontram os Armazéns Gerais 
da Câmara para o que concedeu 
as pedidas comparticipações. 

As obras das frontarias norte 
e oeste do edifício do Museu 
Regional prosseguem em bom 
andamento. 

A primeira fase da urbanização 
da zona da Escola Industrial vai 
ser feita por administração dire- 
eta da Câmara. 

Rua nova de Vilar 
Na reunião de 20 do corrente, 

o Sr. Presidente propôs à Cã- 
mara, e foi aprovado, que se 
proceda a um estudo técnico de 
um novo arruamento que una a 
estrada nacional n.º 235 com o 
lugar de Vilar, satisfazendo assim 
o pedido de um numeroso grupo 
de proprietários do mesmo lugar 
gue se ofereceram para compar- 
4icipar o melhoramento. 

É possível que a nova rua se 
conjugue com a servidão agríco- 
da que a Direcção de Estradas 
tem de proporcionar aos proprie- 
fários prejudicados pela constru- 
ção da variante à estrada nacio» 
mal n.º 109, 

Nova camionete de 
transporte de carnes 

Entrou ao serviço do Mata-! 
douro e começou a lazer o trans- 
porte de carnes para os talhos 
da cidade, uma nova camionete, 
adquirida pela Câmara Municipal 
por concurso público, 

E" uma viatura marca «Dodge», 
de cabine dupla, carrossada com 
caixa especial e revestida inte- 
riormente de aço inoxidável. 

O seu custo foi de 228,800800, 
O serviço de distribuição de 

carnes aos talhos da cidade me- 
fhorou considerâvelmente com 
esta aquisição de um veículo 
amplo, higiénico e moderno, 

  
Pela Legião Portuguesa 

Centro de Estudos 
Politico - Sociais 

AVEIRO NÓ SÉCULO XV 
Integrado no ciclo das come- 

morações do Milenário de Avei- 
ro, o Centro de Estudos Político- 
-Sociais promove na próxima 
quarta-feira, dia 4 de Março, 
pelas 21,15 horas, no Salão no- 
bre do Grémio do. Comércio, 
ama sessão, na qual a Senhora 
Dr.* D. Albertina des Santos 

A Pista do Rio Novo 
do Príncipe 

(Conclusão da 1.º página) 

que teve em mente proceder 
de sua conta aos trabalhos de 
desassoreamento e regulariza- 
ção das margens, no trecho, 
do Rio Novo do Príncipe? 
Não cremos. Por um lado, 
porque os seus réditos são 
assaz reduzidos para fazer face 
a outras obras, e estas de ine- 
gável responsabilidade do mu- 
nicípio e por outro porque há 
imenso que fazer no campo 
das ligações rodoviárias das 
freguesias e nas estradas que 
ligam os diversos lugares das 
freguesias. Para aqui, é que; 
deve olhar a Câmara Munici | 
pal, porque está dentro das! 
suas atribuições. | 

Não entendemos a razão 
da municipalização da Pista! 

Não haverá em Aveiro al- 
guém que se queira abalançar 
a pedir às entidades compe- 
tentes um olhar, com olhos 
de ver e fixar, para o estado 
lastimoso em que se encontra 
o Rio Vouga? 

Há, estamos certos disso. 
Cacia vive em grande parte 

da cultura orizícola. Defenda- 
-se esta cultura tradicional e 
deem-se-lhe condições para 
poder utilizar os mais mo- 
dernos métodos de trabalho. 

Cacia não vive do Des- 
porto — Cacia vive da la- 
voura. Há que defendê-la 
a todo o transe. 

E a nossa satisfação será 
completa quando, por inter- 
médio da lavoura, o Despor- 
to Nacional possa contar com 
uma Pista de Remo como 
melhor se não encontrará no 
estrangeiro. 

  

Oliveira, directora do Colégio 
Nacional, de Anadia, felará sobre 
«Aveiro no século XV», abor- 
danno, entre outros assuntos: 
O panorama político da Europa 
no século XV. O sséculo portu- 
guês». História de Aveiro. Ori- 
gens da Vila. Desenvolvimento 
comercial e marítimo. Vida so- 
cial, política, económica e reli- 
giosa. Aveiro e a Princesa Santa, 
Joana. 

No final, serão exibidas algu- 
mas películas sobre Aveiro, entre 
as quais uma colorida, inédita, 
da Procissão ds Cinzas, realizadas 
pelo Rev. Padre António Augus-| 
to de Oliveira. | 

A* sessão poderão assistir, co- 
mo habitualmente, todas as pes: 
soas interessadas. | 

* 

Milemário de Aveiro 

O Secretariado Nacional da: 
Informação, Cultural Popular e 
Turismo, concede um subsídio; 
de 150.000800 para a produção | 
de um filme cinematográfico so- 
bre = Aveiro, cidade milenárias, 

| meios. 
O jornal regionalista ainda 

tem que lutar bravamente con- 
traoutros obstáculos bem gran- 
des: as folhas paroquais que 
estão constantemente a surgir, 
e a captar, claro, os seus leito- 
res; e a dificuldade que sempre 
se tem na posição ideológica, 
política ou doutrinal, que todo 
o periódico, por mais «inde- 
pendente» que seja, tem de 
revelar. E se uma posição agra- 
dará a uns, por força que não 
há-de agradar a outros. 

Na primeira reunião da Im: 
prensa regional do centro e 
sul do país, o rev. cónego; 
sr. dr. Galamba de Oliveira, 
apresentou estas conclusões 
como resultado desse «encon- 
tros que «visam, principal- 
mente, a obtenção de regalias 
para os jornalistas dos órgãos 
de expansão local: a elabora- 
ção de um Estatuto desta Im- 
prensa, a instituição de prémios 
periódicos pelo S. N.I., a 
revisão da Lei da Imprensa, a 
redução de encargos fiscais e 
de taxas postais, a cedência 
de gravuras e fotografias pelo 
S. N.I. e outras condições 
que contribuam para facilitar 
a sua missão», 

Esperamos que na próxima 
reunião se debatam mais estes 
pontos e se ponham em claro 
outros ainda não apresentados. 

Oxalá que a iniciativa do 
S. N.. seja profícua para a 
Imprensa Regional! 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 27: 

  

1.º prémio 27963 
2. ” 62300 

3.º ” 66137 

Padaria 
Tresprssa-se em Aveiro, na 

rua do Gravito, da fiima Cunha 
& Morgado, Ld.*: 

Tratar na mesma. (1) 

branja Palícola Riamar 
Pédigrees de Fomílios 

JANSEN q DE LANGE 

  

PATINHOS DO DIA 
OVOS DE INCUBAÇÃO 

KHAKE CAMPBELL 
CORREDOR INDIANO 
DEKING 
MUDO 

Híbridos, KHAKE x CORREDOR 
PEKING » CORREDOR 

Enviom-se em embalagens grátis 
para qualquer parte do Poís q 

COSTA MOVA — aveiro — tetos. song       

primavera, filhas do sr. José dos. do sr, Manuel da Silva Samarti- 
Santos Calado, de Vilarinho e 
conceituado industrial de padaria 
em Algés; a interessante menina 
Maria Manuela Caseiro Branco, 
completa 12 sisonhas primaveras, 

ifilha do sr. Manuel Rodrigues 
Branco e de sua esposa sr." D. 
Josetina Batalha Caseiro Branco, | 
da Quintã e benquistos industriais 
de padaria na Ericeir?; o sr. José 
Rodrigues da Bela, 52 anos, de 
Vilarinho e benquisto industrial 
de padaria em Alhandra; o sr, 
Adelino Esteves da Eira, labo- 
rioso comerciante em Cacia; O 
sr, Jacinto Rodrigues de Oliveira, 
de Cacia e conceituado industrial 
de padaria na Moita do Ribatejo; 
e osr, Sérgio Luís Simoes Cor- 
deiro, 20 anos, filho do sr, José 
Cordeiro de Jesus e de sua esposa 
sr." Joana Alves Simões, acredi- 
tados comerciantes junto da esta- 
ção do caminho de ferro de Cacia, 

— Amanhã, | de Março, com- 
pleta 4risonhas primaveras a inte- 
ressante Leonilde Antónia Dias 
da Cruz, filhinha do sr. António 
Tomaz Rodrigues da Cruz, acre- 

nho e de sua esposa sr.* D. Maria 
Tuvares da Silva, de Alumieira € 
conceituados industriais de pada- 
ria na Lamarosa; e a menina Ma- 
ria dos Anjus Cuutinho, completa 
37 aniversários, residente em Lis- 
boa e familiarizada em Cacia, 

—E em 6,0 sr. Joaquim Almei- 
da, 68 anus, de Cacia e concel- 
tuado industrial de padaria em 
Alcobaça; a sr," D. Ana Rosa 
Ventura Baptiste, 51 anos, nalu- 
ral da Quintã do Loureiro, esposa 
do sr. Alvaro Pedro da Custa, 
aposentado da Câmara Municipal: 
do Porto, residentes na cidude 
Invicta; e a gentil menina Cla- 
rinda Nunes de Almeida, colhe 
20 primaveras, filha do sr, Amé- 

pTico Rodrigues de Almeida e de 
| sia esposa sr.º D. Issura Nunes 
de Almeida, de Angeja e concei- 
tuados industriais de padaria e 

| mercearia em Alhos Vedros, 
Muitas felicidades para tcdos.. 

CASAMENTOS   
! No sábado, dia 21, realizou-se 

ditado negociante de madeiras, e no Registo Civil de Aveiro o 
de sua esposa sr* D. Leonilde casamento da menina Matia Cân- 
Simões Dias Quintaneiro, mora: dida Vieira, filha da sr.º Aurora 
dores no Cabeço de Cacia; e a 
sr.º D. Maria da Conceição Filipe 
de Almeida, completa 26 anos, 
esposa do sr, Fernando Nunes de 
Almeida, funcionário público, ti- 
lho do sr, Francisco Rodrigues 
de Almeida e de sua esposa, sr." 
D. Maria Nunes de Almeida; de 

| Angeja e conceituados industriais 
“de padaria em Lisboa. 

—No dia 2, o sr, Manuel Ros 
drigues Migueis Júnior, 50 anos, 
de Taboeira e conceituado indus- 
trial de padaria na Golegã; e o 
sr, Paulo Soares de Almeida, de 
Angeja e panilicador em Lisboa, 
—Em 3,0 sr. Amadeu Mar. 

ques Ferreira, 58 ános, de Tabóei- 
ra e conceituado industrial de 
psdaria em Arruda dos Vinhos; 
asr.* Maria Augusta Nunes da 
Silva Almeida, 33 anos, esposa do 
sr, Anibal Lopes da Silva, empre- 
gado na Fábrica de Celulose, de 
Cacia; o sr. António Maria da 
Silva, 43 anos, de Alumieira e 
laborioso industrial de padaria 
em Sintra; e osr. José Soares 
Aleixo de Pinho, 21 anos, filho 
do sr. Manuel Marques de Pinho 
e de sua esposa sr." D, Deolinda 
Soares Aleixo de Pinho, activos 
industriais de padaria em Algés. 
—Em4,a sr. D. Albina Lopes 

Nogueira, 53 anos, esposa do sr. 
Horácio Martins de Oliveira, che- 
fe da secção de. madeiras e des- 
troçador da Fábrica de Celulose, 
de Cacia; o sr. António Simões 
Maia e Silva, da Póvoa e labo- 
rioso industrial de padaria no 
Barreiro; e a interessante Maria 
Luísa da Fonseca Martins, 4 ani- 
tos, filha do sr. Alvaro de Almei- 
da Martins, encarregado de secção 
da Fábrica de Celulose, e de sua 
esposa sr.* Florinda Marques da 
Fonseca, residentes no Cabeço, 
netinha, genro e filha do sr, Artur 
Augusto Marques, dig." fiscal 
de 2.º classe e encarregado do 
Posto do Comissariado do De- 

  

Rua das Cardadeiras — Telef. 

FORCA — AVEIRO 

e salgadas — Motores 

  

Tavares & Irmãos, Ld* 

Bombas especiais para elevação de grande rendimento 
Montagens de boinbas em bronze para águas férreas 

Motorizadas de qualquer marca, para entrega imediata. 

Seriedade em todas as transacções. 

Tavares & Irmãos, Ld.º, ao dispor de V. Ex.º 

Construções de moa- 
gens e escaroladores. 

Grupos para rega a 
petróleo e «Dieselv. 

1062 

e montagens électricas. 

  

Cândida, de Arouca e há largos 
anos residente em Cacia, com o: 
sr, Mário Joaquim da Silva, con- 
ceituado industrial estofador em 
«Espinho, natural da freguesia de 
Santo Ildefonso, da cidade do- 
Porto, filho de ManuelºJonquim 
da Silva e de Laurinda Vieira da 
Silva, já falecidos, maturais de 
Marco de Canavezes, 

Testemunharam o acto o sr, 
José Fontoura e sua esposa sr,º 
D. Emília Matia de Jesus Pereira 
Fontoura, residentes em Cacia. 

No dia seguinte, às 12 horas, 
teve lugar na Ipreja Evangélica 
de Cacia a cerimónia do enlace, 
que foi dirigida pelo sr. José 
Fontoura, dig,”º ministro even- 
gélico nesta freguesia, tendo as- 
sistido muitas dezenas de pessoas, 
que apinhavam por completo a 
icasa de cultos e as quais segui- 
ram com curiosidade e atenção o 
acto, que pela primeira vez se 
realizou em Cacia, 

Foram padrinhos dos noivos 
o sr. José António dos Santos 
(Gaudêncio) e sua esposa sr.” 
Maria Simões de Oliveira, de 
Cacia. 

Ao novo casal, que fixou resi= 
dência em Espinho, desejamos 
um futuro cheio de felicidades. 

NASCIMENTOS 

“No dia 22, pelas 16 horas, deu 
à luz uma criança do sexo mas- 
culino a sr," Maria da Conceição 
Vieira Paiva, esposa do sr, Ma- 
nuel Maria Rodrigues Teixeira, 
moradoresna Quintã do Leureiro. 

—E no dia 26, pelas 1,50 hos 
ras da madrugada, também deu 
à luz um menino a sr.* Maria 
Madalena Ferreira Damião, nossa 
companheira de tipografia, espos 

Sa do sr. Joaquim Pereira Vina- 
gre, empregado da Fábrica de 
Celulose, moradores no mesmo 
lugar, 

Foi parteira de ambas as no= 
vas mães a sr." D. Manuela Ma- 
ria Serrano, residente em Sarras 
zola. 

As parturientes estão de saúde, 
bem como os seus bébés, 

  

  

  
  

  

Manuela Maria Serrano 
Porteira diplomada 

Assistente das Caixas de Previdência 

Dá injecções e faz tratamentos 
nas residências 

Sarrazola — CACIA 
(Por cima do «Café Vera Cruz») 

Telefone 6 — PP 
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I 
na Rua Candido Reis, 

(Junto à estação do 

que a firma IRMÃ 

vendem as 

  

AGORA É EM AVEIR 
NOTICIAS LOGAS 
de ui de ao us o do o o e so ao | Mataduços e Alumieira, 

e— —" Posto do Registo Civil 

A notícia corre célere de que, 
- por incspacidade ou falecimento 
'da respectivasencarregada, O pos- 

97-99 
Caminho de Ferro) 

08 MAIAS, LD. 

Falecimento, — Na sun casa de| 
Alumieira, faleceu no dia 24 do 
corrente, a er.” Rosa Marques da 
Cunha, de 83 anos, esposa do 

  

HUMBER 

Preus MAYAL e DALIA 
Procure estas marcas no seu fornecedor, 

cada um para seu tim 

BICICLETAS MOTORIZADAS 

to do Registo Civil de Cacia fin- 
dará nesta importante freguesia, 

Não está certo que, nesta aitu- 
São as três ra de acentuado progresso local, 

Int marcas dis- E seja extinto um posto que há mais 

Bicicletas RAS no Rar de 50 anos serve a maior parte 

MAY AL categorias do movimento demográfico de 
Cacia. 

Repudiamos tão nefasta notí- 

lcia e apelamos do Conservador 
'do Registo Civil de Aveiro, &r. 
;dr, Fernando Calisto Moreira, to 

jsentido de manter-se O posto 

desta freguesia e propor novo 

! 

sr. António Simões da Cunha, 
bom proprietário deste lugar. 

  

De Eixo 
Porfírio de Abreu 

Faleceu na passada segunda- 
feira, na antiga e nobre vila de 
Eixo, sua terra-natal, o sr, Prof. 

| Porfírio Luís Ferreira de Abreu, 
que cursou a Escola de Belas 

icom a er” D. Laurinda Teixeira 

Era mãe dos srs. António Si- Artes do Porto e na Escola In- 
mô e da Cunha Júnior, casado | dustrial e Comercial de Aveiro 

| KR exercia, há anos, à 
ide Oliveira Cunha, benquistos| Dotado de ECO 

industrinis de padaria em Setú-, de coração e de carácter, a sua 
bal; Jcão Simdas da Cunha, ca-| morte foi, por isso, bastante sen» - 
sado com a sr.* D. Maria Teresa tida, como o demonstrou o seu 
Cunha, proprietários em Nariz, | funeral, bastante concorrido por 

jo das srs D. Maria Simões da|pessoas de todas as categorias 
Canha, casada com o ar. Srúl | sociais, quer daquela vila, quer 

| Diuiz Ferreira, proprietário em | de Aveiro e de outras terras mais. 

  

BICICLETAS PARA CRIANÇAS   
  | 

DE ANGEJA 

encarregado, 
* 

Festas do Espirito Santo 

Nos dias 16, 17 e 18 de Maio 
próximo, realizam-se em Cacia 

os grandiusos festejos em honra 

Falecimento. —Na sua casa da imponência e fervorosa prece go Divino Espírito Santo, para 

tua dos Pinheiros, faleceu no 

dia 26 a er.* Maria de Jesus Fer- 

reira Souto, de 85 anos, viúva 

hã 5 de João António Marques 

Figueira, que há meses se en- 

contrava doente. 

Era mãe das er.** Maria José 

Figueira Souto, casada com o 

Br. Domingos Nunes Nogueira, 

moradores no Caboço; Leopoldi- 

na Figueira Souto, casada com 

o er. José Nunes Nogueira, na 
Boavista, Rosa Figueira Souto! 
Almeida, casada com o er. Mi-, 

guel Pires de Almeida, auseates 
mo Brasil; Ludovina Figueira Sou- 

to, easada com o er. João Nunes 

da Silva. na Barca; Ester Figueis 

ra Souto, casada com o er. Fran- 

gisco Bimões Campos. e Cesarina 

Figueira Souto, casada com O 

er. Américo da Silva Ruivo, estes 

residentes no Sobreiro; do er. 

cristã. 
Baile.—No próximo dia S de 

Março, realizar-se-á ua Sociedade 

Columbófila um grandioso baile 

abrilhantado pela excelente or-; 

Sôza (Vagos). 
Anos.—No dia 2 de Março, faz 

6 anos o menino Jorge Manuel de 

Jesus Capela, filho do er. Cósar 

Marques Capela, agente da P,S.P. 

de Lisboa, e de sua esposa sr.* 

Fontão e residentes na capital, 

Maria Eugénia Souto Fernandes, 

esposa do sr. Marcelino Tavares 

Fernandes, nossos conterrâneos 
autentes em Machipanda (Mo- 
cambique). 

as nossas felicitações. —C. 

|   

De Taboeira   “António Manuel Figueira Souto, 

gasado com a er.*º D. Leonor 

Ribeiro, ausentea no Brasil; e 

dos falecidos Manuel Maria Tei- 
xeira, casado com a sr.* D. Elisa 

dos Santos Teixeira, moradora 
mo Ribeiro, e de Maria Amália 

" Figueira Souto. 

O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte, pelas 9,30 horas, 

vom a ensorporação das irmam- 
dades de Nossa Senhora das Ne» 
ves. Coração de Jesus, Almas e 

Benhor, 5 sacerdotes que cele- 

braram ofícios e missa de corpo 

presente na igreja paroquial, e a 

Banda da Associação de Inetru- 

ção e Recceio Angejonse, que 

executon sentidas marchas fúne- 

bres no trajecto e acompanhou 
as exéquias. 

Foram-lhe eferecidas 11 coroas 

e dois bouquets pela família e 
apessoas amigas, 

a chave da urna e a toalha 

foram conduzidas pelos seus gen- 

ros srs. Domingos Nunes No- 

gueira é Francisco Si.nões Cam- 
8, 
Para pegar às borlas foram 

sonstituidos dois turnos, o últi- 
mo pelos netos, 

Tratou do funeral -a agência 
de Manuel Simões Dias, Filhos, 
da rua da Pereira. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Associação de Instrução e Re- 

creio Angejense, — Devido a não 

ter compurecido número legal 
de sócios, ficou adiada para âma- 

ohã, dia | de Março, pelhs 16 

hores, a reunião da Assembleia 
Geral da nossa Associação, para 

prestação de contas e eleição de 
movos corpos gerentes, 

Procissão. —No dia 8 de Mar- 

go, realiza-se na nosso freguesia | 

a imponente solenidade dos Pas- 

sos, a exemplo do ano passado, 

A Procissão sairá às 15 horas, 

sendo o encontro na Praça, onde 

prêgará um notável orador saero, 

seguindo depois o itinerário: Agra, 

Pereira, Pinheiros até ao Espírito 
Santo e descida por esta rua, 

recolhendo em seguida, após o 

aque voltará a pregar o sermão 
do Calvário o mesmo orador. 

Estas cerimónias, se o tempo 
«a permitir, devem atingir grande 

Nascimentos.— No dia 21 deu 
à luz uma criança do sexo mascu-, 
lino a sr.” Emília Marques da, 

Cruz, esposa do sr. Manuel Mars 

ques Sécio Júnior, empregado na 
construção civil. 
— E no dia 25, teve uma meni- 

na a sr.º Lídia Rodrigues da Bala, 
esposa do sr. Manuel Augusto 
Rodrigues Ferreira, panificador em 
Vila Nova de Gaia, 

Da Casa de Saúde. — Regressou 

a este lugar a menina Maria Vel- 

domira Ribeiro Machado, que foi 

    

| 
operada à apendicite, filhinha do! 

sr, Dr. Jaime Rodrigues Macha- 
do e de sua esposa sr.* D, Maria 
Augusta da Conceição Ribeiro Ma- 
chado. À 

| Desejamos-lhe breve e comple- 
to restabelecimento, 

Anos.— No dia 2 de Março, faz 

3 anitos o menino Jaime Manuel 
| Ferreira Paulo, filho do sr. Eva- 
risto Garcia Paulo, calceteiro da 

Câmara de aveiro, e de sua es- 

posa sr.* Emília Nunes Ferreira, 
moradores neste lugar, 

  

  

De Esgueira 
Anos.—No dia 28 faz 60 anos 

a srº Beatriz Martins Pereira, 
asposa do sr. Gonçalo António 
Ruela, moradores no Viso 
—E em 3 de Março, completa 

7 risonhas primaveras a menina 

| Maria Eduarda Morais da Silve, 
ifilha do er. Jcsé Pires da Silva, 

"empregado comercial em Aveiro, 

'e de sua esposa sr? Rosa da 
Conceição Morais da Silva, resi- 

dentes nesta localidade. 
As uossus Felicitações. —C. 
eos 

Arrematação 
de propriedades 

Vendem-se em praça psrticular, 
duas propriedades pertencentes 
a João Ferreira Macedo, situadas 
na Quinta do Loureiro: 

| UMA com mais de 12,000 
im2 composta de vinha, eucaliptal 
te pinhal sita no Vale das Cilhas; 
OUTRA — uma terra de 

pasto sita no Corgo. 
A praça terã lugar no dia 15 

de Março de 1959, pelas 14 ho-! 
ras, na primeira propriedade,   

os quais já estão contratadas as 
Bandas de S.João de Loure, 
Nova de Pardilhó e dos Bombei- 
ros Voluntários de Ilhavo. 

Dentro de dias vão ser envia- 

valiosa ajuda para estas festas. 

« 

Escola da Quintã 

Oliveirinha, e D. Joana Marques 
da Cunha, casada com o er. Ma- 

'nuel Simões Lameiro, da Costa 
do Valado e ausentes em Lou- 
renço Marques, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 14 horas, para 
o cemitério paroquial de Esguei- 
ra, com um dos maiores acom: 
'panhamentos que se têm orga- 
nizado nestes lugares. 

No préstito encorporaram - se 

11 sacerdotes, que celebraram   

questra «Nós- Vós- Elas», de | das listas de subscrição aos con: lofícios de corpo presente na igres 
terrâneos ausentes, pedindo a sua “ja paroquiui, as irmandades lo. | 

cuis e a Banda de S. João de 

Loure, que acompanhou as exé- 
| quias. 

Foram -lhe oferecidos 14 boun j 

A” família enlutada os nossos 
| pêsames. 

  

  

  

De Sarrazola 
Falecimento. — Faleceu veste 

lugar, no último dia 25, o er. Ma- 
ouel Dias Alves, viúvo, de 23 
anos, pai do sr, Manuel Alves e 
das er.'* Maria Alves, casada com 
roer, José da Bilva Ricardo e 
Rosa Alves, casada com o er, 
Manuel Augusto Carapinheira, 
todos aqui moradores. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte para o cemitério 
paroquial de Cacia. 

Pêsames aos doridos. 
Anos. — No dia 28 de Fevereiro, 

| 

| 
Acabam de ser colocadas novas quats de flores naturais e 3 coroas passa o seu aniversário o ar. Ma» 

mária da Quintã do Loureiro, 

prezível a-que estava posto. 

O Senhor Director Escolar de 

Aveiro visitou este edifício na 

última quarta-feira, afim de veri- 

ficar das possibilidades mais ur- 

gentes dele abrir ao ensino das 

crianças, o que sucederá talvez 

na próxima semana. 

Oxalá que assim seja, pois a 

sua falta é bastante sentida, 

  

Trespassa-se 

PADARIA 
Em sede de freguesia, cozedu- 

ra: 15 Extrs,30 T.E. e 60T.C,, 
por não poder estar à testa, em 

virtude da avançada idade. Trata 

Manuel Rodrigues (Coelho) — 

Serra — TOMAR. (1) 

  

Padeiro 
Empregado amassador ou for- 

neiro, oferece -se para trabalhar 
na região de Aveiro. 

Informa esta redacção, 
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Alzira Maria de Jesus Capela, do janelas no edifício da Escola Pri- com as seguintes dedicatórias : 

Ultimo e doloroso adeus de teu marido, 

—E em 4, faz 38 anos a sr.' D. que já não tem o aspecto des-, terna saudade da sua filha Maria € 
marido. 

=-Perpétua saudade de seu filho Antó- 
nI1o e esposa. 

=Saudosa recordação de seu filho João 
e esposa. 

=Lágrimas saudosas de sua filha Joa- 
na, marido e filho. 
Ultimos e saudosos beijos de seu 

neto Manuel Silvestre e esposa. 
=Infindos beijos dos seus netos Maria 

da Conceição e António de Oliveira e 

Cunha. 
=No orvalho destas flores vai o último 

beijo dos seus netos Beatriz Ferreira da 
Cunha e António da Cunha Ferreira. 
=Saudoso adeus de seus bisnetos Ma- 

ria Teresa e Maria da Graça. 
=Lágrimas de saudade da sua cunha- 

da Maria Rodrigues Vieira Pego e de sua 
sobrinha Rosa. 

==Com profundo pesar de sua sobri- 
uha Emília Rodrigues Vieira Gautier e 

marido. 
==Sentida homenagem de seu sobrinho 

António Marques Pego e esposa. 
==Com profunda saudade de suas so- 

brinhas Caetana Marques Barbosa e Pie- 
dade dos Santos Barbosa e maridos. 

=Infindo adeus da sua cunhada Maria 
e filhos. 
=-Homenagem de todos os emprega- 

os da Famel. 
=Sentida homenagem dos amigos Má- 

rio Caiado e Maria Vieira. 
—Preito de homenagem de Augusto 

Tavares de Oliveira e esposa. 

Conduziu a chave da urna o 
er. Agnelo, sócio-garente da 
Famel, de Agueda. 

Os serviços fúnebres estiveram 

a enrgo da Agência Capela, de 

la 

Esgueira, que transportou o ataús! 
de no seu auto - fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidos pêsames, 

Anos. —No dia 28, faz 15 anos 
Jonquim Ferreira Marques e em 
4 de Março completa 14 prima- 
vetas a sua irmã Isabel Ferreira 
Marques, filhvs do st. José Mar- 
ques, empregado de padaria em 

* Esgueira, e de sua esposa er,* 
“Emília de Jesus Ferreira, mora- 
| dores nos Arneiros de Mataduços. 

—E em 6 de Março, fuz 26 
anos o sr. António Maria Nunes 
de Matos, filho da s1,º Francelina 

Nunes de Matos, de Matadnços. 
Os nossos parabéns, —C, 

Padaria 
Trespassa-se localizada em 

Azurva, com a cozedura diária 
de 1154 120 Ex;60 TC e 15 
Esp,, tendo fabrico de triga-milha 
e boroa, 

Tratar com José Maria de Olis 
veira, na mesma, (43), 

    

Engenho dejrega ; 
Vende-se em bom estado, com 

cadeado dobrado, com ou sem     

traves de cartil. 
Informa esta redacção. (1) 

jnuel Rodrigues Teixeira Benção. 
' —Também no dia 28, faz 61 
anos a sr.* Rosa Nunes da Silva 
Almeida, esposa do sr. Manuel 
Simões Dias Nobre, bons proprie- 
tários e lavradores deste lugar. 

— E em 29 (quando-o ano é 
bissexto), faz 5 anos, o menino 
Francisco Henrique Rodrigues da 
Silva, filho do ar. Manuel Maria 
da Silva e de sua esposa sr." Lau 
rinda Rodrigues da Silva, bons 
lavradores, deste lugar. 

As nossas felicitações. —C. 

De Vilarinho 
Falecimento. —- No dia 21 fale- 

ceu neste lugar o sr. Manuel Ma- 
ria Lopes, de 59 anos, casado 
com a sr? Maria Marques de 
Oliveira e pai da er.º Angélica 
de Oliveira Lopes' residente em 
Algés; e dos ers, José Maria e 
Isidoro de Oliveira Lopes, ambos 
reeidentes em Santarém, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, para 
o cemitério | paroquial de Cueia, 
com a colaboração da irmandade 
do Coração de Jesus e o sr. Prior 

| que encomendou o corpo. 
' Foram-lhe oferecidas 6 coroas 
pela família e pessoas amigas. 

| Conduziu a chave da urna o 
id filho Isídoro, 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que trane- 
|portou o atuúde va sua carreta, 

aos doridos enviamos sentidos 
| pêsames. 

| 
  

  

De Azuryva 
ANOS. — No último dia 22 fez 85 anos 

o sr. Silvério Tavares da Silva, que fo- 
ram comemorados com a presença de 
todos os seus filhos, genros e netos, al- 
guns vindos de Alcabideche, para assistir 
a um banquete que lhes foi oferecido em 
casa de sua filha sr.º Belmira Nunes da 
Silva e seu marido sr. José Maria de 
Oliveira, industrial de padaria neste lu- 
gar, com quem vive há largos anos. 

- Os nossos parabéns, —C. 

  

.<.. 

Columbofilism 

  

  

Sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Cacia 

Amanhã, 1 de Março, treino de;jPombal, 
Encestamento hoje, das 17 às 19 horas. 

Sociedade Columbófilaide Angeja 
Amanhã, 1 de Março, treino de Pombal. 
Encestamento hoje, das 17 às 19 horas. 

  

' Terreno de pinhal 
Vende-se na estrada de Azurva, 

com 26.000 metros quadrados, 
Trata José M. Lucas — Sarra- 

zola — CACIA, (22)
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AMARANTE ::: ARCOS DE VALDEVEZ 

PINTO DE MAGALHÃES, L.P* 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos 

PORTO — Rua Sá da Bandeira, 53 — Telef. 20133 (P. P.C.) 7 linhas 
LISBOA — Rua do Ouro, 95 — Telef. 366056 (P.P.C.) 5 linhas 

::: PENICHE ::: FÁTIMA 

CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: 

Pinto de Magalhães, Ld.' — Rua do Ouvidor, 86 

  

« Escritório Técnico de Estudos 

COSTAS oro cmo Or 
DE 

André de Mira Corrêa 
Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 46 - ric- E. — Telet.1049 — AVEIRO   Orçamentos grátis 

  

José do Oliveira Santos 
ANGEJA — Tele. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
8 galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 

Rua da República — CACÍA — Telef, 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 

EJrnas para jazigo e para a terra, coroas e outros artigos 

fúnebres, a preços sem competição, 

Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

HERPETOIL, 
Para as doenças do pele 

  

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

“ar passou, À comichão desaparece como por encan- 

sp À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

melada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

“ommela para todos os casos de eczema humido ou 

amas, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

  

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
jo fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
“mmsseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Enearrega-se de tirar qualquer planta com prontl- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações | 

  

ESA A' Panificação 

a CONSTRUTORA ABRANTES 
de LUÍS ABRANTES   

Telet.25 Largo Conde de Agueda — AQUEDA 
Fornos de todos os sistemas, para padaria, 

pastelaria e cerâmica, 

Fabricante de todos os móveis para panificação 
Fornecedor de tijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo 

nacional para o lar dos fornos de Panificação. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

Faça render as suas economias depositando-as em 

Pinto de Macalhães 1.º 
Todas as operações Bancárias 

  

Fr “ 

EÁIOs REPARAÇÕES 
BOBINAGENS 

Ed ETMTARRE ST SU TeAS PoRr 

Rádios «AGA» Vendas a pronto 
os melhores e a prestações 

IRCÍLIO COELHO 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

AVEIRO = Telefone 333 

inini OIAS -- OURO 
Vinício FRATAS — RELOGIOS | 
esesss Oficina — 
R. Cons, Luiz Magalhães = Tel. 919 = AVEIRO 

  

  
  

    

   

SER Bicicletas 
ki Nr é RALEIGH. — 1.770800 

! E “ATLANTIC. 908800 
df af T, Grande baixa de preços 

Peçam tabelas 

2 Armando Crespo & E 
IE R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

Agência Funerária Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para ipreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer bora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

Trata de funerais e trasladações, responsabilizando - se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos. 
Dispõe de todos os arligos fúnebres e de armação. 

LOJA NOVA 
Sita na Rua da Liberdade == ANGEJA 

—— de 
Raúl Simões Nogueira da Silva 

  

  

Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE 
PORCO, ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda 
regional; artigos de mercearia, cimentos e adubos, roupas, 
malhas e miudezas. 

Aceltam-se encomendas e enviam-se ao seu destino. 

BANQUEIROS 

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

  
  Rua do Mercado, 92- 2.º AVEIRO 

CASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

  

Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos.. 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo: 
e aparelhadas soalhos, fórro, barrotes, ripas, fasquio, etc.. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 
  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

e + MES Traslada- 
o ções para: 

modestos Ládos as 
aos mais cemitérios. 
luxuosos do País 

  

  

    Auto-Fiúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

Empresa Industrial de Tintas * “* 
E critórioe Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pafo Quilherme M, Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Reta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas da 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

Josué Gonçalves e Filho 
Pintores e estucadores — A NGEJA 
Encarregam - se de todo e qualquer serviço de 

construção civil, — Orçamentos grátis, 

  

  

  

Sapataria Goniiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef.27 

Grande sortido de calçado novo para bomem e senhora. 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Casa de móveis 
onda 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  

“CONSTRUTORA” 
de ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
    

  

Seinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrao- 
gão de águas de poços, artesiaros e para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro. 

 Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Telef. 520 — VERDEMILHO = AVEIRO 

António Ferreira da Costa 
SERVIÇO PERMANENTE 

Praça de Aveiro n.º 309 
Telefones: Praça de Cacia n.º 10 

Automóveis de aluguer Denis Ii pal 
Herpes, Impigens, Eczemas 

secos e úmidos 

£ todos os mais variados 
males de pele 

Só se conseguem curar rápidamente usando os produtos 

Com praça em Aveiro e em Cacia | CURADERMO -- Pomada - Soluto - Sabonetes 

Preparados da FARMACIA MODERNA ae José Pinto 
————————e eee Rua Comb.da Grande Guerra, 108-110 = Telet. 65 = AVEIRO»
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